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MAISONNAVE COMPANHIA DE PARTICIPAÇÕES
CNPJ/MF 87.191.847/0001-89 • NIRC 433000064-33
Convocação - Assembleia Geral Ordinária - São convo-
cados os acionistas da Maisonnave Companhia de
Participações a se reunirem na sede social, à Rua Sete
de Setembro nº 745, nesta Capital, dia 30/04/2026, às
11hs, em Assembleia Geral Ordinária subordinada à
seguinte ordem do dia: 1) tomar as contas dos adminis-
tradores,examinar, discutir e votar as demonstrações
financeiras do exercício social findo em 31/12/2025;
2) demais assuntos consequentes e correlatos aos
itens anteriores ou de interesse societário. Porto Alegre,
17/04/2026. Roberto de Moraes Maisonnave - Diretor,
Nilda Maria de Medeiros Maisonnave - Diretora.
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STE - SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENHARIA S/A
CNPJ nº 88.849.773/0001-98 - NIRE 43 3 0000418-0
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL

ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os Srs. Acionistas a se reunirem em Assem-
bleia Geral Ordinária e Extraordinária, a se realizar na
sede social da companhia, rua Saldanha da Gama, 225
– bairro Harmonia, CEP 92.310-630, Canoas/RS, às 14:00
horas do dia 30 de abril de 2026, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1. Examinar, discutir e
votar o Relatório da Administração e respectivas contas
dos Administradores, Demonstrações Financeiras e Notas
Explicativas referentes ao exercício social encerrado em
31 de dezembro de 2025. 2. Deliberar sobre a destinação
do lucro do exercício social e a distribuição de dividendos
estatutários conjuntos com os juros remuneratórios do
capital próprio, nos termos da proposta apresentada pela
Administração, ratificando assim e igualmente as delibe-
rações tomadas nas assembleias gerais extraordinárias
realizadas em 10 de dezembro de 2025 e de 31 de de-
zembro de 2025, inclusive o aumento de capital. 3. Fixar a
remuneração anual global dos Administradores.

Canoas, 15 de abril de 2026.
ROBERTO LINS PORTELLA NUNES - Presidente
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Transportadora
Sulbrasileira de Gás S/A

CGCMF nº 03.146.349/0001-24

Convocamos os Senhores Acionistas para
reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária e em
Assembleia Geral Extraordinária, que serão realizadas
no dia 30 de abril de 2026, às 10 horas, na Rua Furriel
Luiz Antônio Vargas, 250 - Conjunto 1304, Porto
Alegre, RS, para deliberar sobre a seguinteOrdem do
Dia: I. Assembleia Geral Ordinária: (i) Apreciação
das Demonstrações Financeiras e Relatórios de
Administração da Companhia, relativos ao exercício
encerrado em 31/12/2024; (ii) Deliberação sobre a
destinação do resultado do exercício; (iii) Deliberação
sobre a eleição de membro do Conselho de
Administração da Companhia; (iv) Deliberação sobre
a assunção de membro suplente ao cargo de membro
titular do Conselho de Administração. II. Assembleia
Geral Extraordinária (i) Fixação do montante de
recursos destinados à remuneração dos
administradores. Porto Alegre, 16 de abril de 2026.

Alex Mendes Sarandy dos Santos
Presidente do Conselho de Administração
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CRÉDITO REAL IMÓVEIS
E CONDOMÍNIOS S.A.

CNPJ 92.691.336/0001-66 - NIRE 43 3 0001535 1
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da CRÉDITO
REAL IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS S.A. (“Companhia”)
para comparecer à Assembleia Geral Ordinária a ser
realizada nodia 29 de abril de 2026, às 14hs30min. (qua-
torze horas e trinta minutos), na sede social da Com-
panhia, localizada na Avenida Carlos Gomes, nº 1450,
Auxiliadora, na cidade de Porto Alegre/RS, CEP 90.480-
001, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
(a) tomar as contas dos administradores, examinar, dis-
cutir e votar as demonstrações financeiras relativas ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025;
(b)deliberar sobreadestinaçãodos resultados apurados
pela Companhia no exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2025; (c) Eleger os membros do conselho
de administração da Companhia; (d) Examinar, discutir
e votar a proposta de remuneração global anual dos
administradoresdaCompanhiaparaoexercíciode2026.

Porto Alegre, RS, 20 de abril de 2026
Sérgio Antônio L. de Mello Saraiva

Presidente do Conselho de Administração
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REFLORESTADORES UNIDOS S/A
CNPJ 88.647.896-0001/46 – NIRE 43300020321

Assembleia Geral Ordinária - Convocação
Convocamos os senhores acionistas para a Assembleia Geral
Ordinária a ser realizada dia 29 de abril de 2026, às 09:00
horas, na sede da empresa, na RS 020, Km 135, Fazenda
Espírito Santo, município de Cambará do Sul, RS, CEP
95482-000, com a seguinte ordem do dia: 1. Examinar, discutir
e votar o Relatório da Administração e as Demonstrações
Financeiras relativas ao exercício encerrado em 31/12/2025;
2. Deliberar sobre a destinação do resultado do exercício e a
distribuição de dividendos; 3. Fixar a remuneração global dos
administradores. Cambará do Sul, (RS), 15 de abril de 2026
Caroline De Zorzi - Presidente do Conselho de Administração
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PALUDO PARTICIPAÇÕES S.A. CNPJ/RF nº 93.169.340/0001-21 - NIRE 43.3.0003125-0

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convocamos os acionistas da PALUDO PARTICIPAÇÕES S.A. para reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
(a “AGOE”), que se realizará às 10 horas do dia 30 de abril de 2026, sob a forma exclusivamente digital e remota, nos termos
do art. 124, §2º-A, da Lei 6.404/1976 e do disposto na Instrução Normativa DREI nº 81/2020, por meio da plataforma Microsoft
Teams (“Plataforma Digital”), a fim de discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia, a saber: Em Assembleia Geral Ordinária.
(a) Discutir, examinar e votar as contas da administração e as demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em
31 de dezembro de 2025; (b) deliberar sobre a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025.
Em Assembleia Geral Extraordinária. (c) deliberar sobre o cancelamento de 743 (setecentos e quarenta e três) ações de emissão
da Companhia mantidas em tesouraria, sem redução do capital social; e, d) a alteração do art. 5º e a consolidação do Estatuto
Social da Companhia para refletir, se aprovada, a modificação decorrente do item (c) da ordem do dia.
INFORMAÇÕES GERAIS: 1. Documentos à disposição dos acionistas. Os documentos pertinentes à ordem do dia a serem analisa-
dos na AGOE encontram-se disponíveis aos acionistas (i) na sede social da Companhia, (ii) bem como nas versões digital e impressa
do Jornal do Comércio, conforme a edição do dia 30 de março de 2026, na página 9 da versão digital e da versão impressa. 2. Parti-
cipação dos acionistas na AGOE. Os acionistas, por meio de seus representantes legais ou por procurador devidamente constituído,
participarão e votarão virtualmente na AGOE, com a câmera do seu dispositivo eletrônico ativada e acionada durante todo o curso da
AGOE. Para participarem virtualmente da AGOE por meio da Plataforma Digital, os acionistas deverão enviar solicitação à Companhia
neste sentido, para o endereço eletrônico camilla.oliveira@vipal.com.br, até às 14 horas do dia 24 de abril de 2026. A solicitação deverá
estar acompanhada da identificação e e-mail para contato do acionista e de seu representante legal ou, se for o caso, de seu procurador
constituído que comparecerá à AGOE, incluindo os documentos necessários para a sua participação, conforme discriminados no item 3
abaixo. Visando à segurança da AGOE, o acesso à Plataforma Digital será restrito aos acionistas da Companhia que se credenciarem
no prazo previsto (isto é, até às 14 horas do dia 24 de abril de 2026). Dessa forma, caso os acionistas não enviarem a solicitação de
cadastramento no prazo acima referido, não será possível que a Companhia garanta a participação de tais acionistas remotamente
na AGOE. Após recebida a solicitação e verificados, de forma satisfatória, os documentos apresentados, será enviado para o e-mail
informado ou, em sua ausência, para o e-mail solicitante, o link e as instruções de acesso à Plataforma Digital, sendo remetido apenas
um convite individual por solicitante. Caso o acionista que tenha solicitado devidamente sua participação não receba o e-mail com as
instruções para acesso e participação na AGOE com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas da sua realização (ou seja,
até às 14 horas do dia 29 de abril de 2026), deverá entrar em contato com a Companhia pelo e-mail camilla.oliveira@vipal.com.br ou
telefone (51) 32053555, a fim de que lhe sejam reenviadas as suas respectivas instruções para acesso. 3. Documentação necessária
à participação do acionista. Solicita-se aos acionistas que seus representantes legais compareçam à AGOE munidos da documen-
tação societária comprobatória dos poderes de representação e, para aqueles que desejam ser representados por seus respectivos
procuradores que observem o disposto no §1º do art. 126 da Lei 6.404/76. Caso o acionista seja representado por seus representantes
legais, apresentar: (i) último estatuto social ou contrato social consolidado e registrado perante a Junta Comercial; (ii) ato que comprove
a eleição e os poderes do representante legal; (iii) documento de identidade com foto do representante legal (RG, CPF, Passaporte).
Caso o acionista seja representado por procurador, apresentar instrumento de mandato cujo procurador tenha sido constituído há
menos de um ano, devendo ser um acionista, administrador da Companhia ou advogado. 4. Informações adicionais. A Companhia não
se responsabiliza por qualquer erro ou problema operacional ou de conexão que o acionista venha a enfrentar, bem como por qualquer
outra eventual questão que não esteja sob o controle da Companhia e que venha a dificultar ou impossibilitar a participação do acionista
na AGO por meio da Plataforma Digital. Recomenda-se que os acionistas se familiarizem previamente com o uso da Plataforma Digital,
bem como garantam a compatibilidade de seus respectivos dispositivos eletrônicos com a utilização da Plataforma Digital (por vídeo
e áudio). Em caso de qualquer dúvida com relação aos procedimentos da AGOE, entrar em contato por meio do endereço eletrônico
camilla.oliveira@vipal.com.br. Porto Alegre, RS, 20 de abril de 2026. Arlindo Paludo - Presidente do Conselho de Administração.
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TRAMONTINA S/A – Carlos Barbosa/RS – CNPJ: 55.314.965/0001-40 – NIRE: 43300080293
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO – Convocamos os Acionistas da Tramontina S/A a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 28 de abril de 2026, às 9h (nove horas), na sede social da Companhia, situada
na Avenida Ivo Tramontina, nº 1024, Bairro Triângulo, em Carlos Barbosa/RS, CEP 95185-000, para deliberarem sobre a
seguinte ORDEM DO DIA: 1. Tomar as contas da Diretoria, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras. 2. Eleger
os membros do Conselho de Administração. 3. Fixar o montante global anual da remuneração da Diretoria e deliberar sobre
a remuneração do Conselho de Administração. Carlos Barbosa/RS, 17 de abril de 2026. Marcos Tramontina – Diretor
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Agrofel Agro Comercial S.A.
CNPJ 03.415.222/0001-63

NIRE 43300063984

Relatório da Diretoria: Senhores Acionistas: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas
isoladamente para tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas
auditadas, elaboradas na forma das determinações legais e estatutárias com base na Lei das Sociedades por Ações e da regulamentação contábil aplicável, referente ao
exercício findo em31 de dezembro de 2025. As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis
na sede da companhia. Permanecemos a disposição para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários. Porto Alegre, 23 de março de 2026. A Diretoria.

Balanços Patrimoniais 31 de dezembro de 2025 e 2024 - (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

ATIVO 2025 2024 2025 2024
Circulante
Caixa e equiv. de caixa 384.662 173.821 384.690 162.719
Caixa restrito 1.246 44.809 1.246 44.809
Títulos, valores mobiliários
e aplicações financeiras 923 973 68.657 44.441
Relações interfinanceiras - - - 17
Contas a receber de clientes 597.284 920.383 597.118 920.146
Operações de crédito - - 34.325 56.721
Estoques 460.082 511.462 460.082 511.462
Impostos a recuperar 11.869 4.833 11.873 4.840
IR e CSLL a recuperar 137.932 87.607 138.953 87.611
Adiant. a fornecedores 36.196 23.616 36.196 23.616
Instr. financ. derivativos 5.289 - 5.289 -
Outros créditos a receber 14.697 26.666 18.701 30.481

1.650.180 1.794.170 1.757.130 1.886.863
Não circulante
Contas a receber de clientes 9.307 1.566 9.307 1.566
Operações de crédito - - 603 823
Outros créditos 2.044 2.547 2.044 2.547
Ativo fiscal diferido 220.738 - 226.320 9.809
Outros instr. financeiros 1.150 1.150 1.150 1.150

233.239 5.263 239.424 15.895
Investimentos 56.697 51.170 - -
Imobilizado 390.019 346.848 390.424 347.411
Ativo de direito de uso 16.924 17.910 16.924 17.910
Intangível 5.169 2.863 5.169 2.863

702.048 424.054 651.941 384.079

Total do ativo 2.352.228 2.218.224 2.409.071 2.270.942

PASSIVO Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024Circulante

Financ. e empréstimos 92.729 80.542 92.729 80.542
Fornecedores 1.123.329 1.076.605 1.123.329 1.076.605
Obrigações risco sacado 20.357 70.963 20.357 70.963
Adiantamento de clientes 52.379 117.045 52.379 117.045
Depósitos a prazo e recursos
de aceites cambiais - - 56.143 47.113
Passivo de arrendamento 3.062 2.686 3.062 2.686
Impostos e contribuições 10.848 8.593 11.034 8.593
Parcelamento de tributos 3.324 3.146 3.324 3.146
Instr. financeiros derivativos - 50.319 - 50.319
Dividendos a pagar 30.000 13.379 30.000 13.379
Outras contas a pagar 40.843 68.777 41.351 72.153

1.376.871 1.492.055 1.433.708 1.542.544
Não circulante
Financ. e empréstimos 3.098 40.394 3.098 40.394
Fornecedores 9.361 12.840 9.361 12.840
Depósitos a prazo e recursos
de aceites cambiais - - 6 2.229
Passivo de arrendamento 14.774 15.755 14.774 15.755
Parcelamento de tributos 10.164 11.912 10.164 11.912
Provisão para contingências 3.988 2.927 3.988 2.927
Passivo fiscal diferido - 32.338 - 32.338

41.385 116.166 41.391 118.395
Patrimônio líquido
Capital social 365.183 365.183 365.183 365.183
Reserva de lucros 568.789 244.820 568.789 244.820

933.972 610.003 933.972 610.003
Total passivo e patrimônio
líquido 2.352.228 2.218.224 2.409.071 2.270.942

Demonstrações dos Resultados - (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Receita líquida de vendas 5.321.439 4.338.159 5.350.879 4.377.133
Custos das merc. vendidas (4.932.592) (3.942.090) (4.940.276) (3.950.845)
Lucro bruto 388.847 396.069 410.603 426.288
Despesas com vendas (248.016) (209.509) (247.341) (208.373)
Provisão para perdas esperadas
com contas a receber de clientes (14.465) (13.104) (18.403) (30.915)
Despesas administrativas e gerais (142.202) (117.332) (153.013) (134.184)
Outras receitas operac. líquidas 3.280 12.677 3.918 13.413
Resultado da equiv. patrimonial 5.527 (2.275) - -
(Prejuízo)/Lucro antes
do resultado financeiro (7.029) 66.526 (4.236) 66.229
Despesas financeiras (68.289) (47.305) (68.289) (47.305)
Receitas financeiras 119.126 74.231 117.881 73.118
Resultado financeiro 50.837 26.926 49.592 25.813
Lucro antes IR da contrib. social 43.808 93.452 45.356 92.042
IR e contribuição social corrente 48.988 45.356 48.988 41.395
IR e contribuição social diferidos 253.076 2.020 251.528 7.391
Lucro líquido do exercício 345.872 140.828 345.872 140.828
Quantidade de ações 59.460 59.460 59.460 59.460
Lucro líq. p/ação do cap. social - R$ 5,82 2,37 5,82 2,37

Demonstrações dos Resultados Abrangentes
(Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro líquido do exercício 345.872 140.828 345.872 140.828
Outros result. abrangentes - - - -
Resultado abrangente total 345.872 140.828 345.872 140.828

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (Controladora) - (Em milhares de Reais)
Reserva de Lucros

Capital Reserva Reserva Reserva de Dividendos adicio- Lucros
social legal de lucros Incentos fiscais nais propostos acumulados Total

Saldos em 01 de janeiro de 2024 179.054 17.371 286.129 - 3.248 - 485.802
Aumento de capital social 186.129 - - (186.129) - - -
Lucro líquido do exercício - - - - - 140.828 140.828
Destinação dos resultados
Reserva legal - 7.041 - - - (7.041) -
Reserva de incentivos fiscais - - (222.385) 222.385 - - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - - (13.379) (13.379)
Dividendos adicionais propostos - - - - (3.248) - (3.248)
Constituição de reserva de lucros - - 120.408 - - (120.408) -
Saldos em 31 de dezembro de 2024 365.183 24.412 184.152 36.256 - - 610.003
Lucro líquido do exercício - - - - - 345.872 345.872
Destinação dos resultados
Reserva legal - 17.294 - - - (17.294) -
Reserva de incentivos fiscais - - (520.827) 520.827 - - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - 8.097 - - - 8.097
Dividendos propostos - - - (30.000) - - (30.000)
Constituição de reserva de lucros - - 328.578 - - (328.578) -
Saldos em 31 de dezembro de 2025 365.183 41.706 - 527.083 - - 933.972

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - (Em milhares de Reais)
Controladora Consolidado

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2025 2024 2025 2024
Lucro antes do IR e contribuição social 43.808 93.452 45.356 92.042
Ajustes para:
Depreciação e amortização 21.260 19.673 21.418 20.064
Depreciação ativo direito de uso 3.126 2.918 3.126 2.918
Resultado líquido da alienação de imobilizados 1.786 851 1.786 2.353
Atualização monetária de imposto a recuperar (35.940) (13.930) (35.940) (13.930)
Juros sobre passivos de arrendamento 1.416 826 1.416 826
Equivalência patrimonial (5.527) 2.275 - -
Prov. p/perdas esper. em contas a receber de clientes 14.465 13.104 18.403 30.915
Provisão (reversão) para contingências 1.061 311 1.061 311
Encargos financeiros s/empréstimos e financiamentos 13.135 11.854 13.135 11.854
Instrumentos financeiros derivativos (79.699) 52.144 (79.699) 52.144
Ajuste a valor justo de contas a receber de clientes 141.827 (104.730) 141.827 (104.730)
Ajuste a valor justo de estoques de commodities 39.022 (6.519) 39.022 (6.519)
Ajuste a valor justo de grãos a fixar (51.582) 38.040 (51.582) 38.040
Provisão para estoques (1.245) (6.695) (1.245) (6.695)
Ajuste a valor presente de fornecedores (10.502) 6.622 (10.502) 6.622
Ajuste a valor presente de contas a receber de clientes 520 (1.091) 520 (1.091)

96.931 109.105 108.102 125.124
(Aumento) redução dos ativos
Caixa restrito 43.563 (38.886) 43.563 (38.886)
Contas a receber 158.546 (239.336) 158.475 (239.336)
Títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 50 (973) (24.216) 8.910
Estoques 13.603 (73.511) 13.603 (73.511)
Outros ativos 45.049 (120.091) 43.863 (121.572)
Operações de crédito - - 18.678 17.064
Adiantamento a fornecedores de grãos (12.580) (13.719) (12.580) (13.719)
Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores 105.329 56.711 105.329 56.711
Obrigações de risco sacado (50.606) 70.963 (50.606) 70.963
Adiantamento de clientes (64.666) 109.576 (64.666) 109.576
Depósitos a prazo e recursos de aceites cambiais - - 6.807 (53.328)
Outros passivos (8.782) 99.701 (7.764) 93.270
Imposto de renda e contribuição social pagos - (22.905) (1.021) (24.577)
Caixa líq. prov. das (usado nas) ativ. operacionais 326.437 (63.365) 337.567 (83.311)
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Investimento em controladas - (20.000) - -
Aquisição de ativo intangível (3.467) (1.636) (3.467) (1.867)
Aquisição de ativo imobilizado (64.442) (54.239) (64.442) (54.743)
Caixa líq. prov. das (usado nas) ativ. de investimentos (67.909) (75.875) (67.909) (56.610)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento de dividendos (5.282) (9.743) (5.282) (9.743)
Passivos de arrendamento pagos (4.161) (3.619) (4.161) (3.619)
Empréstimos pagos (75.708) (2.943) (75.708) (2.943)
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos (12.536) (7.078) (12.536) (7.078)
Empréstimos tomados 50.000 50.000 50.000 50.000
Caixa líq. prov. das (usado nas) ativ. de financiamento (47.687) 26.617 (47.687) 26.617
(Redução) Aumento do caixa e equivalentes de caixa 210.841 (112.623) 221.971 (113.304)
No início do exercício 173.821 286.444 162.719 276.023
No fim do exercício 384.662 173.821 384.690 162.719
(Redução) Aumento do caixa e equivalentes de caixa 210.841 (112.623) 221.971 (113.304)

Notas Explicativas

RONALDO FERRARIN LISIANE LINCK CLAUDIO SOUZA
Presidente Diretora Financeira Contador Registrado - CRC/RS-093059/O

O relatório do auditor independente KPMG Auditores Independentes Ltda., sem ressalva datado de 23 de março de 2026, encontra-se disponível na sede
da companhia. Declaramos que o conteúdo do relatório não se confunde com a publicação de partes do relatório, nem consiste em opinião sobre as de-
monstrações financeiras resumidas que estão sendo publicadas.

1. Contexto operacional: A Agrofel Agro Comercial S.A.
(a “Companhia” ou a “Controladora”) é uma sociedade por
ações, de capital fechado, que tem como objetivos sociais:
compra e venda de cereais (soja, milho, trigo, e outros grãos),
bem como o seu beneficiamento, transporte de cargas secas
via rodoviária, compra e venda de produtos para a agricultura,
tais como, herbicidas, fungicidas, inseticidas, adubos e fertili-
zantes, calcário e outros insumos aplicáveis na agropecuária,

bem como poderá importar e exportar toda a linha de produtos acima mencionados. A sede
administrativa está localizada na Av. Carlos Gomes, 1672, Bairro Três Figueiras, andar 4 e 6,
CEP 90.470-282, na cidade de Porto Alegre/RS. A Companhia possui uma rede de 58 unidades
operacionais. No Estado do Rio Grande do Sul, estão localizadas 56 unidades, das quais 35 são
destinadas ao recebimento e à armazenagem de grãos, 19 correspondem a pontos de atendi-
mento a clientes e 2 são centros de distribuição. No Estado de Santa Catarina e no Estado do
Paraná, a Companhia mantém 1 unidade em cada Estado, destinadas à originação de grãos na
modalidade de compra disponível.
Capital social: A composição acionária da Companhia:

2025 2024
R$ % R$ %

Bunge Alimentos S.A. 109.555 30,00% 109.555 30,00%
Santina Participações Ltda. 76.720 21,01% 76.720 21,01%
Ronaldo Ferrarin 59.636 16,33% 59.636 16,33%
Roni Ferrarin 59.636 16,33% 59.636 16,33%
Toni Ferrarin 59.636 16,33% 59.636 16,33%

365.183 100,00% 365.183 100,00%
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Controladora Consolidado
ATIVO Nt. 2025 2024 2025 2024
CIRCULANTE ............................. 559.613 512.457 1.204.754 1.158.085
Caixa e Equivalentes de Caixa. 4 66.867 44.206 166.923 314.476
Créditos a Receber ................... 5 194.576 107.546 463.052 306.761
Estoques ................................... 6 139.515 149.481 268.442 242.773
Outros Créditos ........................ 158.395 211.122 297.773 287.604
Tributos a Recuperar............... 7 85.108 88.991 148.422 128.769
Adiantamentos a Funcionários. 538 440 1.183 1.120
Adiantamentos a Fornecedores 3.m 72.748 121.690 105.665 137.365
Outros Créditos ....................... 0 0 63 25
Aplicações Financeiras............ 3.o 0 0 42.438 20.323
Despesas do Exercício Seguinte 259 99 8.563 6.469

NÃO CIRCULANTE........................ 1.275.456 1.021.641 1.052.627 694.651
Realizável a Longo Prazo ........ 125.812 94.866 240.133 180.185
Outros Créditos ....................... 645 0 11.240 6.430
Tributos a Recuperar............... 7 4.797 2.038 7.242 4.702
Depósitos e Bloqueios Judiciais 5.517 5.528 36.637 32.925
Tributos Diferidos ................... 7 114.852 87.300 185.013 136.127
Investimentos .......................... 8 802.298 779.118 20.575 8.961
Investimentos Controlados..... 801.697 778.532 10.883 -700
InvestimentosNãoControlados.. 600 585 9.691 9.661
Imobilizado .............................. 9 340.852 146.393 785.391 504.190
Intangível ................................. 9 6.493 1.263 6.527 1.313

TOTAL DO ATIVO ......................... 1.835.070 1.534.098 2.257.382 1.852.736

Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas Encerradas em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
PASSIVO Nt. 2025 2024 2025 2024
CIRCULANTE ............................... 214.916 102.344 391.332 253.922
Fornecedores ............................ 10 160.940 65.439 210.062 120.728
Adiantamentos de Clientes....... 911 0 14.171 3.093
Empréstimos e Financiamentos 11 11.247 9.547 65.236 51.623
Obrigações com Pessoal........... 2.864 2.733 10.085 8.733
Obrigações Sociais e Previd. ..... 2.647 2.446 7.994 6.991
Obrigações Tributárias.............. 12 5.466 4.885 16.089 14.270
Provisão de Férias e Encargos .. 7.884 7.213 25.178 21.705
Cheques a Compensar .............. 5 0 95 71
I.R. e Contribuição Social .......... 12 0 0 12.709 12.939
Credores Diversos ..................... 13 2.294 9.387 2.939 10.372
Outras Obrigações .................... 14 20.653 692 26.769 3.392
NÃO CIRCULANTE........................ 56.267 21.310 218.777 144.061
Empréstimos e Financiamentos 11 14.451 13.030 116.857 80.146
Obrigações Fiscais .................... 12 3.600 4.886 49.328 47.291
Contingências............................ 15 395 521 3.197 2.178
Outras Obrigações .................... 14 35.000 0 35.000 0
Tributos Diferidos ..................... 12 2.820 2.870 14.394 14.444
PATRIMÔNIO LÍQUIDO ................ 1.563.885 1.410.443 1.647.271 1.454.752
Patrimônio L. Controladores .. 1.563.885 1.410.443 1.563.885 1.410.443
Capital Social .......................... 3.l 880.000 440.000 880.000 440.000
Reserva de Lucros................... 227.561 607.447 227.561 607.447
Reserva de Investimentos ...... 35 31 35 31
Res.de Inc. Fiscais (Subvenções) 424.651 333.390 424.651 333.390
Ajuste de Avaliação Patrimonial 31.637 29.573 31.637 29.573
Patrimônio Líq. Não Control. .. 0 0 83.385 44.309
TOTAL DO PASSIVO E P.L............. 1.835.070 1.534.098 2.257.382 1.852.736

Demonstração do Resultado do Exercício (emmilhares de reais)

Demonstração do Resultado Abrangente (emmilhares de reais)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (emmilhares de reais)
Reservas de Lucros Reservas Ajustes de

Reserva de de capital Avaliação Patrimonial
Capital Reserva Investimentos Subvenções/ Incentivos Reserva de Bens Bens Variação Lucros

Mutações Social Legal capital de giro Doações Fiscais Reavaliação Próprios Controladas Cambial Acumulados Total
Saldos em 31/12/2023 ............... 440.000 42.460 431.602 248.779 32 1.536 5.671 22.464 -72 0 1.192.472
Distribuição de Dividendos ........ -11.000 -11.000
Realização por Depreciação....... -98 98 0
Lucro Líquido do Exercício ......... 228.868 228.868
Constituição de Reservas........... 11.448 132.938 84.579 -228.966 -1
Variação Cambial ....................... 104 104
Saldos em 31/12/2024 ............... 440.000 53.908 553.540 333.358 32 1.536 5.573 22.464 32 0 1.410.443
Distribuição de Dividendos ........ -63.000 -63.000
Capital Social.............................. 440.000 -53.908 -386.092 0
Realização por Depreciação....... -149 149 0
Realização Ajuste Aval Patrim. .. 76 -76 0
Lucro Líquido do Exercício ......... 214.150 214.150
Constituição de Reservas........... 10.715 112.322 91.262 2.289 -214.299 2.289
Variação Cambial ....................... 3 3
Saldos em 31/12/2025 ............... 880.000 10.715 216.846 424.620 32 1.536 5.424 24.677 35 0 1.563.885

Notas Explicativas sobre as Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas Encerradas em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (emmilhares de reais)

Relatório daAdministração: Senhores Acionistas, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação e exame de V. Sas. o Balanço Patrimonial encerrado em31 de dezembro de 2025 acompanhado da
Demonstração do Resultado do Exercício e demais demonstrações contábeis. Externamos nossos agradecimentos a todos os funcionários e colaboradores pela dedicação demonstrada no decorrer do exercício findo, e colocamo-
-nos ao inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. Marau/RS, 22 de abril de 2026. A DIRETORIA

FUGA S/A
CNPJ: 91.302.349/0001-33 NIRE: 43300015289

Controladora Consolidado
Resultado do Exercício Nt. 2025 2024 2025 2024
Receita Operacional Bruta ...... 1.817.021 1.611.364 5.101.735 4.045.705
Deduções ................................... -216.401 -192.728 -306.690 -267.169
ICMS.......................................... -163.860 -147.911 -230.364 -198.765
PIS e COFINS ............................. -52.541 -44.818 -76.277 -68.405
ISSQN / Outros ......................... -1 0 -50 0
Receita Operacional Líquida .... 1.600.621 1.418.636 4.795.045 3.778.536
CustodosProdutosVendidos ..... -1.502.522 -1.278.792 -4.268.817 -3.289.089
Lucro Operacional Bruto .......... 98.099 139.845 526.229 489.448
Despesas Administrativas ....... -116.070 -100.345 -318.779 -267.228
Despesas com Pessoal............. -38.290 -35.114 -59.454 -55.177
Despesas Gerais Administração -37.757 -27.334 -56.604 -40.429
Despesas c/Veículos Administ. 0 0 -1.357 -487
Despesas com Vendas ............. -40.024 -37.898 -201.365 -171.136
Outras Receitas e Despesas ..... 16 193.640 178.401 29.020 39.212
Outras Receitas........................ 196.233 178.265 37.882 43.534
Outras Despesas ...................... -2.863 -219 -10.998 -5.960
Resultado Venda Bens
Ativo Imobilizado .................... 270 354 2.135 1.637

LucroantesdoResut. Financ. ..... 175.671 217.902 236.471 261.433
Resultado Financ. Líquido........ 17 10.875 86 -21.106 -11.568
Lucro (Prej.) antes dos
Tributos s/ o Lucro ................... 186.546 217.989 215.365 249.866
Contribuição Social .................. 0 -546 -27.238 -20.376
Imposto de Renda ................... 0 0 -13.657 -5.739
Tributos Diferidos .................... 27.603 11.423 48.937 11.146
Lucro (Prej.) do Exercício ......... 214.149 228.867 223.409 234.899
Resultado Atribuído a
Não Controladores ................... 0 0 -9.260 -6.032

Demonstração dos Fluxos de Caixa (emmilhares de reais)

Controladora Consolidado
Método Indireto 2025 2024 2025 2024
Resultado Líquido Ajustado: . 56.935 93.586 288.814 299.392
Resultado Líquido antes
do IRPJ e da CSLL................... 186.546 217.989 383.813 395.122
Depreciações e Amortizações 10.886 9.404 46.423 38.296
Resultado de Equivalência
Patrimonial............................ -168.778 -145.054 -168.778 -145.054
Provisões Constituídas
(-) Reversões ......................... -126 179 1.019 1.573
Tributos Diferidos .................. 27.603 11.423 27.603 11.423
Valor Residual de
Bens Baixados ....................... -271 -351 -2.056 -1.878
Estimativa de Liquidação
Duvidosa................................ 1.082 -8 797 -94
Resultado de Investimentos .. -11 0 -11 0
(Aumento) Diminuição nas
contas de ativo operacional.. -56.545 -24.442 -238.914 -78.233
Clientes................................... -88.113 19.927 -162.361 1.602
Adiantamentos a Fornecedores 48.942 -512 31.661 1.851
Estoques................................. 9.945 -28.410 -25.619 -45.487
Adiantamentos a Funcionários -99 -85 -73 4
Aplicações Financeiras........... 0 0 -22.115 -12.407
Tributos a Recuperar.............. -26.429 -12.520 -49.746 -13.965
Outros Valores ....................... -794 -2.846 -10.665 -9.835
Aumento (Diminuição) nas
contasdepassivooperacional 94.534 -90.682 116.247 -64.786
Fornecedores e
Addiantamentos dde CCllientes... 96.413 22.6166 93.233 42.437
Obrigações com Pessoal ........ 131 1622 1.391 1.074
Cheques a Compensar ........... 5 00 12.018 -444
Obrigações Trabalhistas
e Previdenciárias................... 201 251 1.194 3.180
Provisão de Férias e Encargos 671 5744 3.573 2.103
Obrigações Tributárias .......... -757 431 3.748 1.519

brigações ................. -2.132 -114.7188 1.086 -114.658
. . s ..................... 6 -40.636 -25.100

í ui veniente
das racionais 5 3 125.513 131.273
Fluxo de s atividades
de investim to .................. . -22.4133 -159.401 -86.999
Aquisições do Imobilizado .... 12.4 -54.931 -312.029 -121.555

... ............. - -2577 -3.390 -546
ucros Recebidos . ........... 148.810 2.001 148.810 32.001

de ens... .. . 7733 7.031 2.898
Integralizaç e pit .... 0 00 175 200
Fluxo de C ti e

. . ...... -9.880 - 22 -113.794 -28.418
timo ui 3.120 4. 8 54.634 15.482

Luc .... -13.000 0 -168.429 -43.900
cr sc mo edução Líqu a
de caixa e equiv. de caixa ...... 22.660 -51.4166 -147.680 15.857
Acréscimo (Redução) Líquida
de caixa e equiv. de caixa ...... 22.660 -51.4166 -147.680 15.857
Caixa e equivalentes de
caixa no início do exercício.... 44.206 95.6222 314.348 298.490
Caixa e equivalentes de
caixa no fim do exercício ....... 66.867 44.2066 166.668 314.348

continua

Controladora Consolidado
Nt. 2025 2024 2025 2024

Lucro (Prej.) do Exercício ......... 214.149 228.867
Realização Reserva
Reavaliação Bens Próprios...... 148 98

Resultado Abrangente ............. 214.298 228.966
Destinações
Reserva Legal........................... 10.714 11.448
Reserva Investimento.............. 112.322 132.938
Reserva de Subvenções ........... 91.261 84.579
Resultado Abrangente Líquido 0 0

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL: A Companhia atua de forma integrada em diversos elos da
cadeia produtiva industrial, agropecuária e comercial, com operações que abrangem desde a pro-
dução dematérias-primas até a industrialização e comercialização de produtos acabados e subpro-
dutos. Suas atividades incluem a participação societária em outras empresas, no país e no exterior,
como estratégia de expansão e diversificação de negócios. No segmento industrial, destaca-se na
transformação de insumos de origem animal e vegetal, incluindo o processamento de couros, pe-
les e derivados, a fabricação de calçados, vestuário, acessórios e artefatos diversos, bem como a
produção de biodiesel, óleos vegetais e óleos não comestíveis de origem animal. Também atua
na industrialização de produtos quuíímiicos e pettroquíímiicos, na ffabbriicaçã d bõ d t enttes
sintéticos e alimentos para animaiss, além da moagem e tran m ve-
getal. A Companhia desenvolve ativvidades agropecuári , preendendo a c recria
e engorda de bovinos próprios e dee terceiros, be ercialização, inclusive po eio de
importação e exportação. Adicionaalmente, reali ploração agrícola com cultiv de eais e
outras culturas, e atividades de refloresta extração de madeira em flore tadas.
No âmbito da economia circular e approve to de insumos, atua mercializa-
ção de subprodutos do abate, tais cco as, óleos e g r g , destinados
a diferentes aplicações industriais, nutrição os. Complementarmente,
realiza a coleta de resíduos indust ão peri do sua práticas ope-
racionais sustentáveis. A atividade erci abrang a, importação
e exportação de produtos próprios d s, in es agrí s (como soja,
cereais e leguminosas), farinhas, am o s, ord utos hortifrutig eiros, insumos
agropecuários e matérias-primas in is. A a também investe na eia de óleo de
soja e seus derivados, fortalecendo r sse mercado. Por fim, atividades de
suporte e desenvolvimento, incluind envolvimento cessos, testes
e análises técnicas, bem como a im e matérias-p necessários às suas
operações industriais, assegurando i ão, qualidade em suas atividades. NOTA
2 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTTR ES CONTÁ onstrações contábeis individuais
e consolidadas da Companhia foraam boradas e sendo apresentadas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Braasi quais co endem as disposições da Lei nº 6.404/76
(“Lei das Sociedades por Ações”), ass n as, int ções e orientações emitidos pelo Conselho

Federal de Contabilidade (CFC) e Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e, quando aplicável,
as normas emitidas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), em consonância com os padrões
internacionais de contabilidade (IFRS) emitidos pelo International Accounting Standards Board
(IASB). As demonstrações contábeis foram preparadas considerando o custo histórico como base
de valor, exceto quando indicado de outra forma em práticas contábeis específicas, e pressupõem
a continuidade operacional dos negócios da Companhia. A autorização para conclusão e emissão
destas demonstrações contábeis, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025, ocor-
reu em reunião da Diretoria realizada em 20 de março de 2026. As demonstrações contábeis são
aapprreesseennttaaddaass eemm RReeaall ((RR$$)), qquuee éé aa mmooeeddaa ffuunncciioonnaall ee ddee aapprreesseennttaaççããoo ddaa CCoommppaannhhiiaa ee ddee ssuuaass
controladas. Para fins de divulgação, os valores foram arredondados para milhares de reais, exceto
quando indicado de outra forma, podendo, portanto, apresentar pequenas diferenças de arredon-
damento. As demonstrações contábeis consolidadas incluem as informações da Companhia e de
suas controladas, nas quais detém o controle, direto ou indireto, conforme definido pelas normas
contábeis vigentes. Os saldos e transações intercompany, bem como eventuais resultados não rea-
lizados entre as empresas consolidadas, foram eliminados no processo de consolidação. A relação
das controladas incluídas na consolidação, bem como os respectivos percentuais de participa ã

E ppresas erc tual de p paçç o
A rop ................ ..... ...... ................................... 9
S bo J l Ind. Com. Prod. Animais Ltd ...... ................................... 9
S bo V ea Grande Ind. Com. Prod. A mai Ltda. ........................... , 0
F ga C os Jales Ltda. ........................ ...... ................................... ,90
F ga ............ ...... ................................... ,51
F ga & Panorama Industrial . ....... ...... ................................... ,00
F ga I . . . ................................. ..... ................................ ,00
F ga L Holding Ltda. ....................... ..... ............................... 0 66
A de strações contábeis das contr da o elaboradas pa e perí de ul ação
q e o ontroladora, utilizando políti n nifor nsi tes co el a-
d s no ercício anterior, exceto quando i ca e. a onstraçõe á e s

idu a controladora, as informações n ram reconheci
mé do de equivalência patrimonial, confor seguir:

Fuga Couros Fuga Fuga Log
Dados ggroppecuária Sebo Jales Fugga Panorama ((*)) Fugga Itália ((*)) Jales ((*)) Hidrolândia ((*)) Holdingg Sebo Várzea Grande
Patrimônio Líquido em 31/12/2025........... ... 41.425 730.894 4.399 747 24 3.475 40.713 38.783
Ajustes ao PL............................................... 0 -4.134 0 0 0 0 0 0
PL ajustado .......................................................... .425 726.760 4.399 747 24 3.475 40.713 38.783
Percentual de Participação ...................................... 00% 98,0000% 50,0000% 95,0000% 99,9000% 99,5100% 8,9666% 98,0000%
Participação Início do Exercício.............................................................. 40.57755 669900..006699 22..225500 668888 2244 33..445588 00 4411..446655
Aumento de Capital.................................................... 0 0 0 0 0 0 3.195 0
Lucros Recebidos ....................................................... 0 -143.911 0 0 0 0 0 -4.900
Variação Cambial ....................................................... 0 0 0 3 0 0 0 0
Equivalência Patrimonial .......................................... 845 166.067 -51 18 0 0 455 1.442
Saldos em 31/12/2025 ............................................... 41.420 712.225 2.199 710 24 3.458 3.650 38.007
(*) Não auditada

NOTA 3 – SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: Dentre as principais práticas contábeis
adotadas para a preparação das demonstrações contábeis ressaltamos: a) Regimede Escrituração
- Adotado o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercí-
cio, que consiste no reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou incorridas,
independentemente do seu efetivo recebimento ou pagamento. b) Reconhecimento de Receitas
- As receitas são reconhecidas quando a Companhia cumpriu suas obrigações de performance pela
entrega/transferência dos bens ou serviços prometidos aos clientes, nos termos do estabelecido na
NBC TG 47. c) Clientes - As contas a receber de clientes são reconhecidas pelo valor faturado, ajus-
tado ao valor presente, quando aplicável. Referem-se aos direitos a receber decorrentes da venda
de mercadorias e/ou da prestação de serviços no curso normal das atividades da Companhia. Os
créditos a receber com vencimento em até um ano estão classificados no ativo circulante e os cré-
ditos com vencimento superior a um ano são classificados no ativo não circulante. d) Ajuste a Valor
Presente -O ajuste a valor presente, previsto na NBC TG 12, é calculado sobre os saldos de créditos
e obrigações remanescentes na data do balanço, quando aplicável. Neste exercício, não foi aplicado
o ajuste a valor presente. e) Estoques - Asmatérias primas são avaliadas ao customédio de aquisi-
ção, que não excede o valor de mercado. Os produtos prontos/acabados e produtos em elaboração
são avaliados pelo critério fiscal previsto no art. 308 do Decreto 9.580/2018: (i) os produtos pron-
tos/acabados são avaliados em 70% do preço de venda; e (ii) os produtos em elaboração em 80%
do valor-base dos produtos prontos/acabados. A Companhia não possui estoques obsoletos e nem
a necessidade de constituir estimativas para perdas. Os estoques de insumos agropecuários foram
avaliados pelo custo médio de aquisição, que não superam os valores de mercado. Os produtos
agrícolas e animais pelo preço de mercado. f) Imobilizado e Intangível - Os itens do imobilizado
e do intangível são registrados ao custo de aquisição, formação ou construção. A depreciação do
imobilizado e a amortização do intangível são calculadas pelo método linear, com base no valor
depreciável dos bens, utilizando as taxas admitidas pela Receita Federal do Brasil. Não são consi-
deradas, para fins de cálculo, estimativas de vida útil econômica nem de valor residual recuperável.
Controladora e Consolidado Taxa Anual Média de depreciação
Instalações........................................................................... 4%
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros.................................. 4%
Máquinas e Equipamentos................................................... 10%
Móveis e Utensílios .............................................................. 10%
Veículos ................................................................................ 20%
Computadores e Equipamentos .......................................... 20%
g) Custo Atribuído - Apesar de previsto na ITG 10, a administração optou por não realizar trabalho
técnico com o objetivo de atribuir novos valores aos bens que eventualmente se encontravam com
valores inferiores ao seu valor justo. A decisão da administração é baseada no argumento de que
não há bens que poderiam estar com valores abaixo do mercado de forma relevante. h) Redução
ao Valor Recuperável de Ativos - O imobilizado e os demais ativos não circulantes são revisa-
dos anualmente, ou sempre que houver indícios de perda por desvalorização, a fim de identificar
eventuais evidências de que seus valores contábeis possam não ser recuperáveis. Quando tais
evidências são identificadas, o valor recuperável do ativo é estimado com o objetivo de verificar a
existência de perda. Ela é reconhecida pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa
seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso do ativo.
i) Estimativas para Perdas Sobre Créditos - A estimativa para perdas com devedores duvidosos é
constituída emmontante considerado suficiente pela Administração para fazer frente às eventuais
perdas na realização dos créditos e tem como critério a análise individual dos saldos de clientes
com risco de inadimplência. Neste exercício, foram reconhecidos valores efetivamente perdidos no
ano-calendário, após esgotados todos os procedimentos para realização dos referidos créditos.
j) Imposto de Renda e Contribuição Social - A tributação sobre o lucro compreende o imposto de
rendaeacontribuiçãosocial, apuração trimestral e/ouanual.O impostode rendaécomputadosobre
o lucro tributável na alíquota de 15%, acrescido do adicional de 10%para os lucros que excederema
R$ 240.000 ano. A contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre o lucro tributável reco-
nhecido pelo regime de competência, portanto as inclusões ao lucro contábil de despesas, tempo-
rariamente não dedutíveis, ou exclusões de receitas, temporariamente não tributáveis, conside-
radas para apuração do lucro tributável corrente geram créditos ou débitos tributários diferidos.
As antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados no ativo circulante ou
não circulante, de acordo com a previsão de sua realização. k) Direitos e Obrigações - Os direitos
e obrigações são apresentados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando apli-
cável, dos correspondentes encargos auferidos ou incorridos. l) Adiantamento a Fornecedores -
Referem-se a valores de adiantamentos para compras de matérias-primas, insumos e outros itens

para estoques. m) Arrendamentos - A Companhia optou por não reconhecer ativos de direito de
uso e passivos de arrendamento para arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos
de curto prazo. A Companhia reconhece os pagamentos de arrendamento associados a esses ar-
rendamentos como uma despesa de forma linear pelo prazo do arrendamento. n) Aplicações Fi-
nanceiras - Valores mantidos em contas de aplicações financeiras com prazo superior a 90 dias e/
ou vinculadas a operações de empréstimos e financiamentos. NOTA 4 – CAIXA E EQUIVALENTES
DE CAIXA: Caixas e equivalentes de caixa incluem caixa, saldos em conta movimento, aplicações
resgatáveis no prazo de até 90 dias das datas das transações e com risco insignificante demudança
de seu valor de mercado.

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Caixa e Equivalentes de Caixa 2025 2024 2025 2024
Caixa......................................... 57 54 204 107
Bancos Conta Movimento ........ 3.091 2.099 34.634 39.864
Aplicações Financeiras............. 63.719 42.054 132.086 274.506
Caixa e Equivalentes de Caixa 66.867 44.207 166.924 314.477
NOTA 5 – CRÉDITOS A RECEBER: No grupo de créditos a receber estão registrados todos os créditos
oriundos da comercialização de bens ou serviços que a administração da companhia entende que
apresentam possibilidade de realização. O saldo de créditos a receber é apresentado líquido das
estimativas de perdas e a seguir demonstrado:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Créditos a Receber 2025 2024 2025 2024
Clientes..................................... 196.566 108.454 493.095 331.882
(-) Estimativa para perdas

de créditos.......................... -1.989 -907 -2.942 -2.743
(-) Operações Intercompany .... 0 0 -27.101 -22.378
Total de Créditos a Receber ..... 194.577 107.547 463.052 306.761
NOTA 6 – ESTOQUES: A composição dos estoques está assim constituída:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Estoques 2025 2024 2025 2024
Estoque Matéria-Prima............ 56.765 63.079 90.305 79.143
Estoque Produto Acabado ....... 61.130 65.551 134.047 123.116
Estoque Geral........................... 11.737 10.950 33.193 30.612
Estoque de Terceiros................ 0 0 1.013 0
Produtos em elaboração.......... 9.884 9.901 9.884 9.902
Totais ........................................ 139.516 149.481 268.442 242.773
Os critérios de avaliação dos estoques estão descritos naNE 3.e.NOTA7–TRIBUTOSARECUPERAR:
São créditos de natureza tributária que serão recuperados no transcurso do próximo exercício e/ou
no exercício seguinte, sendo que a sua constituição está demonstrada no quadro a seguir:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Títulos a Recuperar 2025 2024 2025 2024
ICMS.......................................... 4.449 6.350 11.703 12.639
IRPJ a Recuperar....................... 0 0 670 498
CSLL a Recuperar ..................... 0 0 2.337 1.890
IRRF Exercício........................... 4.012 2.310 6.086 2.767
IPI a Recuperar ......................... 507 2.467 1.102 2.831
COFINS...................................... 59.306 57.651 97.964 77.945
PIS ............................................ 16.657 20.048 25.311 25.365
INSS a Compensar.................... 96 96 144 140
FGTS a Recuperar ..................... 0 0 17 17
Créditos Reintegra ................... 81 70 81 70
Outros Tributos ........................ 0 0 3.008 4.607
Total Circulante ........................ 85.108 88.992 148.423 128.769
ICMS.......................................... 1.104 1.082 3.547 3.680
COFINS...................................... 3.035 786 3.036 841
PIS ............................................ 658 171 659 183
Tributos Diferidos .................... 114.853 87.299 185.014 136.126
Total Não Circulante ................. 119.650 89.338 192.256 140.830
Total de Tributos a Recuperar 204.758 178.330 340.679 269.599
NOTA 8 – INVESTIMENTOS: Os investimentos não relevantes em empresas e entidades não contro-
ladas são registrados ao custo de aquisição e ajustados a valor justo, quando aplicável, e os inves-

timentos em empresas controladas com base na equivalência patrimonial, conforme apresentado
na nota explicativa 2 e estão compostos pelas seguintes operações:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Investimentos 2025 2024 2025 2024
Investimentos Controlados ..... 801.698 778.532 10.884 -699
Agropecuária............................ 30.382 29.537 0 0
Sebo Jales Industria e Comércio 712.226 690.070 0 0
Fuga Couros Jales Ltda............. 25 25 0 0
Hidrolândia Couros Ltda........... 3.458 3.458 0 0
Fuga Itália S.R.L. ...................... 710 688 0 0
Fuga&Panorama Industria Ltda 2.200 2.250 0 0
Sebo Várzea Grande Ind Com... 38.008 41.466 0 0
Ajuste Aval Patrimonial
Agropecuária Fuga .................. 11.038 11.038 0 0
(-) Deságio - Aquisição
Sebo Ji-Paraná ........................ 0 0 -1.187 -1.187
Fuga Log Holding Ltda ............. 3.651 0 12.071 488
InvestimentosnãoControlados 600 584 9.691 9.660
Embraer.................................... 17 17 17 17
Ações Eletrobras ...................... 3 3 3 3
Cooperativa Regional
Alto do Jacuí Ltda .................... 20 20 20 20
Cooperativa Agrícola
Mista Marauense ..................... 0 0 3 3
CPBC-MS (Direito Uso Telefone). 1 1 1 1
Telesp SP (Direito Uso Telefone) 2 2 8 8
Banco Sicredi- Marau ............... 12 2 47 27
Financiamento Jales Cisão....... 3 3 3 3
Finor Jales Cisão....................... 1 1 1 1
CELG - Rede Energia Eletrica
Hidrolândia Aporte SPE........... 540 535 540 535
ENEL - Rede Energia Elétrica
Aporte - SPE ............................ 0 0 541 536
Fuga Couros S.A ....................... 0 0 8.500 8.500
Participações Sociais ............... 0 0 6 6
Banco Sicredi Bio Fuga............. 1 0 1 0
Total dos Investimentos .......... 802.298 779.118 20.576 8.962
NOTA 9 – IMOBILIZADO E INTANGÍVEL: a) Movimentação pelo Custo

Vlr. Contábil Vlr. Contábil
Controladora 31/12/2024 Aquisições Transf. Baixas 31/12/2025
Terrenos .............................................. 7.110 0 0 0 7.110
Prédios e Benfeitorias / Edificações .... 47.582 195 515 0 48.292
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros.. 64 0 0 0 64
Máquinas e Equipamentos .................. 111.995 8.938 1.942 -4.698 118.177
Móveis e Utensílios .............................. 2.822 813 0 -557 3.078
Veículos ............................................... 22.144 5.275 -2.159 -681 24.579
Computadores e Equipamentos .......... 3.221 1.150 0 -388 3.983
Reflorestamento em Formação........... 0 350 0 0 350
Ajuste Avaliação Patrimonial............... 10.525 0 0 0 10.525
Imobilizações em Andamento ............. 35.636 190.160 -2.531 0 223.265
Movimentação pelo Custo.................... 241.099 206.881 -2.233 -6.324 439.423
Depreciação Acumulada..................... -94.706 -10.528 1.330 5.332 -98.572
Valor contábil em 31 de dezembro ...... 146.393 196.353 -903 -992 340.851
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Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas

continuação

Aos acionistas da FUGA S/A
Marau - RS
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da FUGA S/A, identificadas
como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o Balanço Patrimonial em
31 de dezembro de 2025 e as respectivas Demonstrações do Resultado do Exercício, do Resulta-
do Abrangente, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício findo
naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis
materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, acima referidas apre-
sentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira,
individual e consolidada, da FUGA S/A em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e
consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir,
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos comas demais respon-
sabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outros Assuntos
As demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, de 31 de dezembro de 2024, apresenta-
das para fins de comparabilidade, foram por nós auditadas e o relatório de opinião emitido em 28
de março de 2025, semmodificações.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas
e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrangem o Re-
latório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse
relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa res-
ponsabilidade é de ler o Relatório da Administração e apurar se existe inconsistência relevante com
as demonstrações contábeis ou, com base no conhecimento obtido na auditoria, aparenta estar
distorcido de forma relevante, e comunicar esses fatos em nosso relatório. Nenhuma informação

adicional ao conjunto das demonstrações contábeis individuais e consolidadas foi submetida para
fins de apreciação e manifestação.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis individu-
ais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é res-
ponsável pela avaliação da capacidade de a Companhia e suas controladas continuar operando,
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados coma sua continuidade operacional e o uso
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração
pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsa-
bilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis individuais e
consolidadas.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas
Nossos objetivos são de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais
e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança ra-
zoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspecti-
va razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
contábeis individuais e consolidadas.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de audito-
ria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.
Além disso:

a) Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e execu-
tamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude
pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou represen-
tações falsas intencionais.

b) Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expres-
sarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

c) Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.

d) Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da Companhia e de suas controladas. Se concluirmos que
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações contábeis consolidadas ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições
futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se manter em continuidade
operacional.

e) Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis indi-
viduais e consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível
com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do al-
cance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.
Fornecemos também, aos responsáveis pela governança, declaração de que cumprimos com as
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Porto Alegre/RS, 27 de março de 2026.

José Roberto Simas - Resp. Técnico Carlos Rogério F. da Silva
Contador CRC RS 062801/O-1 Contador CRC RS 083330/O-0

DICKEL &MAFFI – AUDITORIA E CONSULTORIA SS
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Vlr. Contábil Vlr. Contábil
Consolidado 31/12/24 Aquisições Transf. Baixas 31/12/2025
Terrenos ............................................... 37.619 2.010 0 0 39.629
Prédios e Benfeitorias / Edificações .... 141.951 3.057 1.591 -23 146.576
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros.. 1.317 0 0 0 1.317
Máquinas e Equipamentos................... 331.188 33.063 9.380 -13.415 360.216
Móveis e Utensílios .............................. 6.251 965 0 -1.083 6.133
Veículos ................................................ 158.796 96.592 -25.844 -8.077 221.467
Computadores e Equipamentos .......... 5.882 1.515 0 -673 6.724
Poços Artesianos ................................. 101 0 0 0 101
Reflorestamento em Formação........... 2.172 350 0 0 2.522
Incentivo Tributário ICMS..................... -1.188 -979 0 0 -2.167
Ajuste Avaliação Patrimonial............... 44.566 0 0 0 44.566
Imobilizações em Andamento ............. 65.589 210.200 -13.488 -6 262.295
Movimentação pelo Custo.................... 794.244 346.773 -28.361 -23.277 1.089.379
Depreciação Acumulada..................... -290.054 -46.409 12.361 20.115 -303.987
Valor contábil em 31 de dezembro ...... 504.190 300.364 -16.000 -3.162 785.392
b) Movimentação pela Depreciação

Deprec. Depreciação
Acumulada Deprec. Acumulada

Controladora 31/12/2024 Deprec. Transf. Baixas 31/12/2025
Prédios e Benfeitorias / Edificações .... -20.925 -1.686 0 0 -22.611
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros.. -63 0 0 0 -63
Máquinas e Equipamentos................... -55.848 -6.098 0 4.076 -57.870
Móveis e Utensílios .............................. -1.781 -202 0 551 -1.432
Veículos ................................................ -7.309 -2.014 1.330 374 -7.619
Computadores e Equipamentos .......... -2.460 -422 0 331 -2.551
Ajuste Avaliação Patrimonial............... -6.320 -106 0 0 -6.426
Depreciação Acumulada....................... -94.706 -10.528 1.330 5.332 -98.572

Deprec. Depreciação
Acumulada Deprec. Acumulada

Consolidado 31/12/2024 Deprec. Transf. Baixas 31/12/2025
Prédios e Benfeitorias / Edificações .... -52.208 -6.547 0 70 -58.685
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros.. -1.267 -6 0 0 -1.273
Máquinas e Equipamentos................... -155.134 -21.384 24 11.431 -165.063
Móveis e Utensílios .............................. -3.981 -417 0 1.032 -3.366
Veículos ................................................ -66.986 -17.175 12.337 6.985 -64.839
Computadores e Equipamentos .......... -4.098 -770 0 597 -4.271
Poços Artesianos ................................. -61 -4 0 0 -65
Ajuste Avaliação Patrimonial............... -6.319 -106 0 0 -6.425
Depreciação Acumulada....................... -290.054 -46.409 12.361 20.115 -303.987
c) Intangível -Neste grupo são registradas as licenças e programas (softwares) que não estão dire-
tamente integrados àsmáquinas ou equipamentos emamortização e ainda,marcas de propriedade
do grupo, sendo tais valores originais à época de registro. No decorrer do exercício de 2025, a Fuga
e suas controladas, iniciaram a implantação de um novo software de gestão empresarial – ERP
(Enterprise Resource Planning). A troca do sistema atual tem a finalidade de melhorar a centrali-
zação dos dados e a automatização dos processos de diferentes áreas de negócio de todo o grupo
(financeiro, vendas, estoque, patrimônio e outros) em uma única plataforma, além de ampliar e
modernizar a tecnologia. NOTA 10 – FORNECEDORES: Os saldos de fornecedores correspondem às
obrigações decorrentes da aquisição de mercadorias, materiais de consumo e da contratação de
serviços, reconhecidas conforme os valores devidos. NOTA 11 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMEN-
TOS:Os financiamentos estão atualliizzados pelos eennccaarrggooss iinnccoorrrridos até 31/12/2025 deevviiddaammeennttee
segregados em Passivo Circulante e rc lante de acor az s de vencimento das
parcelas, assim compostos:

Con dora l Con Consolidado
EmpréstimoseFinanciamentos 2 202 2024
Banco BRDE.............................. 0 440
Banco ABC Brasil ...................... 32.314 24.682
Banco Sicredi............................ 826 855 3. 3.129
Banco Do Brasil ........................ 0 18
BNDES - Bco.Mercedes-Benz S/A 24
Banco Volkswagen................... 40 69
Juros Itaú.................................. 4 324 0
Banco Bradesco........................ 0 4.550 2.050
Banco Safra S/A........................ 0 0 1.889 1.889
Banco Santander...................... 659 660 659 659
Banco Paccar............................ 0 0 583 0
Banco Votorantim .................... 0 0 1.925 0
Banco Volvo.............................. 0 454 0
Contrato de Mútuo ................... 0 4.150 0
Outros Empréstimos................ 0 14.395 18.664
Total Circulante ........................ 11. .548 65.237 51.624
Banco ABC Brasil ...................... 8.092 61.684 55.775
Banco Volkswagen................... 0 0 40
Banco Sicredi............................ 1.020 1.655 1.868 2.879
Banco Bradesco........................ 0 0 25.819 12.677
Banco Itaucard S/A................... 902 0 8.042 1.920
Banco Safra S/A........................ 0 0 2.991 4.880
Banco Santander...................... 1.390 1.976 1.390 1.976
Banco Paccar............................ 0 0 2.167 0
Banco Votorantim .................... 3.047 0 10.461 0
Banco Volvo.............................. 0 0 2.436 0
Total Não Circulante ................. 14.451 13.031 116.858 80.147
Total de Emprést. e Financ....... 25.698 22.579 182.095 131.771
Considerando as demonstrações consolidadas, os juros variam entre 3,67 % e 18,83% ao ano. As
garantias são alienação fiduciária e aval. A última parcela vence em 20/06/2032. NOTA 12 – OBRI-
GAÇÕES TRIBUTÁRIAS: Nesta conta foram agrupados os impostos e contribuições incidentes sobre
as operações da entidade e retidos na fonte de funcionários e prestadores de serviços, constando
todos em dia quanto aos prazos de recolhimento. Os tributos e contribuições sociais a recolher
estão compostos pelos seguintes valores:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Obrigações Tributárias 2025 2024 2025 2024
ICMS a Recolher........................ 3.745 3.076 7.470 6.296
IRRF a Recolher ........................ 919 801 2.253 2.012
ISSQN a Recolher...................... 91 4 125 22
PIS/COFINS/CSLL a
Recolher Terceiros................... 47 0 78 21
PIS a Recolher .......................... 0 0 46 51
COFINS a Recolher.................... 0 0 213 233
Tributos Parcelados ................. 664 1.004 4.449 4.335
Contribuições e Taxas .............. 0 0 1.455 1.301
CSLL A Recolher........................ 0 0 2.910 3.043
IRPJ A Recolher......................... 0 0 9.800 9.896
Total Circulante ........................ 5.466 4.885 28.799 27.210
ICMS Fomentar......................... 1.797 1.192 2.655 2.352
Tributos Parcelados ................. 1.803 3.695 46.673 44.940
Tributos Diferidos .................... 2.821 2.871 14.394 14.444
Total Não Circulante................. 6.421 7.758 63.722 61.736
Total deObrigaçõesTributárias 11.887 12.643 92.521 88.946
NOTA 13 – CREDORES DIVERSOS: O grupo concentra operações que se referem, principalmente,
a compras para recebimento futuro de produto agrícola (soja) para fins de utilização na indústria
de biodiesel, cujo desembolso ocorrerá à medida que o produto for recebido, dividendos a pagar,
operações entre as partes relacionadas e outros valores.

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Credores Diversos 2025 2024 2025 2024
Credores Diversos .................... 6 0 161 123
Credores Diversos Jales SP...... 2 3 2 3
Adiantamento de Clientes........ 0 181 203 404
Dividendos a Distribuir............. 0 3.666 0 3.666
Empréstimo a Funcionários Jales 0 22 214 22
ICMS s/Remessa Indl Jales....... 53 76 53 76
Credores Fuga Couros
Hidrolândia Ltda...................... 1.857 2.111 1.857 2.111
Credores compra de terreno.... 0 0 0 600
Credores Diversos Compra
Entrega Futura ........................ 0 3.328 0 3.328
Empréstimos Computadores
P/Terceiros............................... 50 0 50 0
Convênio SESI/SENAI
a Compensar ........................... 0 0 73 39
Empréstimos Computadores
P/Terceiros Jales...................... 327 0 326 0

Total de Credores Diversos ...... 2.295 9.387 2.939 10.372
NOTA 14 – OUTRAS OBRIGAÇÕES: Em outras obrigações são registrados, principalmente, os divi-
dendos e lucros a pagar, conforme deliberação dos sócios em cumprimento a Lei 15.270/2025, que
impôs a deliberação antecipada dos lucros apurados até 31 de dezembro de 2025 para que não
sofram a incidência de imposto de renda na fonte.

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Outras Obrigações 2025 2024 2025 2024
Representantes........................ 1.162 679 1.162 679
Dividendos a Distribuir............. 19.335 0 19.335 0
Contas a Pagar Marau .............. 7 5 7 5
Emprést. e-Consignados FGTS 150 9 150 9
Credores Diversos .................... 0 0 378 268
Provisão de Comissões ............ 0 0 5.131 2.044
Provisão de Fretes ................... 0 0 482 379
ICMS Terceiros .......................... 0 0 2 0
Empréstimos Funcionários ...... 0 0 123 9
Total Circulante ........................ 20.804 702 26.920 3.402
Dividendos a Distribuir............. 35.000 0 35.000 0
Total Não Circulante ................. 35.000 0 35.000 0
Total de Outras Obrigações...... 55.804 702 61.920 3.402
NOTA 15 – CONTINGÊNCIAS ATIVAS E PASSIVAS: As práticas contábeis para registro e divulgação
de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são as seguintes: Ativos contingentes: são
reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em
julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa.
Passivos contingentes: são aprovisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e
os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes
avaliados como de perdas possíveis são divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes
avaliados como de perdas remotas não são aprovisionados nem divulgados. Obrigações legais: são
registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as probabilidades de êxito de proces-
sos emque a Companhia questionou a constitucionalidade de tributos. A sociedade figura em ações
judiciais de natureza cível, trabalhista e tributária ora como autora, ora como ré. Em observância ao
que faculta as Normas Brasileiras de Contabilidade, em razão de que a divulgação detalhada de tais
informações pode vir a prejudicar a entidade no desfecho final das referidas ações, as informações
aacceerrccaa ddaass ccoonnttiinnggêênncciiaass aattiivvaass ee ppaassssiivvaass ssee lliimmiittaarrããoo aass iinnffoorrmmaaççõõeess ddeessttaaccaaddaass aa sseegguuiirr:: SSããoo
conhecidas contabilmente ape s a de ndas com perdas cons era as como prová

. s s para as quais os as jurídicos
p ssív rá cas ntábeis, não foram rec nhe das con en
c ntro as e o a es n s r a e o rcio e Produtos Animais Ltd e S o Várz a s-
t , Co rcio de Produtos Animais Lt ., e tem ações considerada co per s ara as
q ais, cordo com as práticas contá eis, nhuma provisão foi co tit a. Pa a ia dessas
a es m r iz tos jud iais bloqueadas algumas c nta anc as, ssificadas
n pass vo n o c rcu ante. o uadro eg apresenta-se a evolu o d valor rel nados as
c ntin enci as critérios acima.

Cont d Controladora ns dad olidado
C ntin cias 20 2024 202 2024

rov. onting. Trabalhistas... 3 3.034 14
rov. das Processos Judiciais 164

T al Contingências ........... 21 3.198 17
os e Bloqueios Judiciais 5.51 36.637 .

Total dos Depósitos e
Bloqueios Judiciais .................. 5.517 5.528 36.637 32.925
NOTA 16 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO: a) Capital Social - O Capital Social da controladora, totalmente
subscrito e integralizado, é de R$ 880.000.000 (oitocentos e oitenta milhões de reais), represen-
tados por 43.125.791 (quarenta e três milhões, cento e vinte e cinco mil, setecentos e noventa e
uma) ações ordinárias nominativas, todas com direito a voto e sem valor nominal. b) Reservas - A
Reserva de Reavaliação Patrimonial, nas controladas da Fuga S.A, foi constituída a partir do ajus-
tte ddos bbens a vallor dde mercaddo para a fifinalliiddadde dde iinttegralliizaçãão dde capiittall na NNeo empresa dde
transportes do Grupo Fuga, a FUGA LOG. A empresa surge para suprir a demanda de transportes
específicos do grupo e aproveitamento das suas estruturas e expertise do negócio, agregando valor
e resultados. A reserva é considerada realizada pela alienação ou uso dos bens, a partir do custo
da venda/baixa ou dos encargos de depreciação apurados diretamente nas empresas da Fuga Log,
sendo: Fuga Log Sul e Fuga Log Centro. A reserva de ajuste de avaliação patrimonial, nas controla-
das, apresentou a seguinte modificação:

Controladora Controladora
Reserva Ajuste de Avaliação Patrimonial 2025 2024
Ajuste de Avaliação Patrimonial...................................................... 4.133.898 0
(-) Reversão de Ajuste de Avaliação Patrimonial ............................ -201.546 0
Líquido da Reserva de AAP CONTROLADORA .................................. 3.932.351 0
A reserva de ajuste de avaliação patrimonial, nas controladas, apresentou a seguinte modificação:

Controladora Controladora
Reserva Ajuste de Avaliação Patrimonial 2025 2024
Ajuste de Avaliação Patrimonial...................................................... 14.684.689 137.018
(-) Reversão de Ajuste de Avaliação Patrimonial ............................ -2.331.810 -2.284
Líquido da Reserva de AAP - CONTROLADAS................................... 12.352.879 134.734
NOTA 17 – OUTRAS RECEITAS E DESPESAS: Neste grupo, são apresentados os valores não classifi-
cados como faturamento e que tem origem em operações com as empresas controladas, receitas
com recuperação judicial, venda de créditos de carbono, doações de sangue e despojos e ainda o
resultado da equivalência patrimonial registrado na controladora em relação as suas controladas.
Ainda, são apresentados os resultados com a alienação e baixa dos bens do ativo imobilizado.

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Outras Receitas e Despesas 2025 2024 2025 2024
Outras Receitas......................... 196.233,00 178.264 37.880 43.533
Resultado Positivo
Equivalência Patrimonial ........ 168.828 145.272 0 0
Juros S/Capital Próprio ............ 10 0 10 0
Receitas de Créditos Oriundos
Ação Judicial............................ 7.456 64 7.832 389
Juros S/Capital Próprio Bio Fuga 0 0 565 563
Receita C/Venda Crédito Cbios
Descarbonização – Biofuga..... 18.747 29.550 18.747 29.550
Aluguéis Recebidos .................. 0 11 610 580
Subvenção P/Investimento -
Fomentar/Goiás....................... 1.192 3.367 1.192 3.367
Doações Recebidas Sangue
e Despojos ............................... 0 0 1.117 936
Demais Receitas....................... 0 0 7.807 8.148

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Outras Receitas e Despesas 2025 2024 2025 2024
Outras Despesas ....................... -2.863 -218 -10.997 -5.958
Resultado Negativo
Equivalência Patrimonial ........ -51 -218 -51 -218
(-) IRRF S/Receita C/Venda Cbios
Descarbonização - Biofuga..... -2.812 0 -2.812 0
Aluguéis Pagos......................... 0 0 -276 -261
Demais despesas ..................... 0 0 -7.858 -5.479
Resultado Venda Bens
Ativo Imobilizado................... 271 356 2.138 1.638
Baixa dos Bens do
Ativo Imobilizado .................... -4.476 -1.618 -21.324 -4.461
(-) Baixa Depreciação dos Bens 3.485 1.199 16.430 3.199
Valor da Venda dos Bens.......... 1.262 775 7.032 2.900
Outras Receitas e Despesas ..... 193.641 178.402 29.021 39.213
NOTA 18 – RESULTADO FINANCEIRO: A seguir, apresenta-se o resultado financeiro líquido, com
destaque para o rendimento de aplicações financeiras e os juros pagos sobre empréstimos e fi-
nanciamentos:

Controladora Controladora Consolidado Consolidado
Receitas e Despesas 2025 2024 2025 2024
Despesas Financeiras ............... -8.695 -10.057 -61.871 -47.817
Despesas Bancárias ................. -578 -198 -1.251 -747
Outras Despesas Financeiras... -39 -14 -1.815 -1.091
Descontos Concedidos............. -552 -246 -23.991 -19.269
Juros e Multas de Mora ............ 0 0 -11.662 -7.781
IOF S/Aplicações Financeiras ... -11 -7 -349 -141
Juros S/ Financiamentos.......... -4.327 -3.566 -10.038 -6.185
Desp. Financeiras - Exportação -2.484 -5.646 -11.531 -11.617
PIS S/ Receitas Financ. e Outras. -98 -53 -175 -140
COFINS S/ Rec. Financ. e Outras -606 -327 -1.059 -846
Receitas Financeiras................. 19.571 10.144 40.766 36.250
Juros Recebidos ....................... 42 23 924 586
Descontos Obtidos................... 2.168 1.802 3.263 3.335
Receitas Diversas..................... 373 432 2.816 2.682
Rendimento de Aplicações
Financeiras .............................. 12.554 5.893 22.234 24.428
Receitas Recuperação
de Créditos .............................. 0 0 365 302
Juros s/ Créditos Tributários.... 0 0 16 161
VariaçãoMon. Ativa Exportação 4.434 1.994 11.148 4.756
Resultado Financeiro Líquido .. 10.876 87 -21.105 -11.567
NOTA 19 – AVAIS E FIANÇAS: Não existem avais ou fianças concedidas em favor de funcionários,
diretores, sócias ou quaisquer outras pessoas físicas e jurídicas. Os avais e fianças concedidos
referem-se às operações de financiamentos que se encontram reconhecidos no passivo. NOTA 20 –
INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Caracteriza-se como instrumento financeiro, qualquer contrato que
dá origem a um ativo financeiro em uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento de pa-
trimônio em outra entidade e são divididos nas seguintes categorias:ØAtivo ou passivo financeiro
mantidos para negociação e mensurados pelo valor justo por meio do resultado; ØInvestimentos
mantidos até o vencimento;ØEmpréstimos e recebíveis;ØAtivos financeiros mantidos para venda.
Os instrumentos financeiros podem ser avaliados através de dois sistemas básicos, a saber: Valor
Justo:montante pelo qual umativo poderia ser trocado, ou umpassivo liquidado, entre partes inde-
endentes com conhecimento do negócio e interesse em realizáá-lo, em uma transação em que não

s (terceiros independe to A quantia pelo qual o ativo financeiro
as ceiro é medido no nhe nt nos os reembolsos de capital, mais

zação cumulat u o é ros efetivos de qualquer diferença
entre e inicial e a qu i o qualquer redução (diretamente ou
por meio d de conta redu do valor reecuperável ou não possibilidade de
cobrança do valor. Valor de m s in s financceiros: A administração procedeu a

ntos fin ei que co e ivo e o ppassivo e concluiu que o valor justo
s spon a , os sa ber de c te os passsivos circulantes aproximam-se do

m zão e art nificaativa desses saldos ocorre em data
próxima à d la o. Os ldos a receber de c ntes os eempréstimos e financiamentos são
atualizad ia e, as ííndices de inflação e juros variáveis

i de rcado e, portanto, róóximos do valor justo. Derivativos:
hia não possuía oper olvendo o mercado de derivativos.

N SD ADES: Riscos de crédito ncentração:Os riscos de crédito são
la presença de situações potenciais que possam imppactar negativamente no resultado

e na situação patrimonial e financeira como consequência da falta de realização dos créditos regis-
trados no ativo, denominados instrumentos financeiros. Os insstrumentos financeiros que poten-
cialmente poderiam sujeitar a Companhia a risco de crédito ou de concentração referem-se a saldos
em bancos e créditos com clientes. No que diz respeito aos reccursos mantidos em forma de caixa
e equivalentes, a Companhia tem como política trabalhar com instituições tradicionais e de baixo
risco, sendo que a instituição bancária que apresenta maior cooncentração de crédito detém 59%
((ccoonnssoolliiddaaddoo)) ddoommoonnttaannttee ddee ccaaiixxaa ee eeqquuiivvaalleenntteess ddee ccaaiixxaa. EEmm relação ao saldo a receber de clien-
tes, apesar da diversificação da carteira de recebíveis, 21,60%do saldo a receber está representado
por dois clientes. A Companhia adota política de negociar com pessoas físicas e jurídicas que dete-
nham capacidade de crédito e de obter garantias suficientes, quando considerado necessário, para
mitigar os riscos de perdas financeiras por motivo de inadimplência. Conforme divulgado na nota
que trata das práticas contábeis, é constituída estimativa de perdas de créditos, quando julgado
necessário, o que minimiza possíveis efeitos da ocorrência dos riscos de crédito sobre o conjunto
das demonstrações contábeis. Riscos de Liquidez: O risco de liquidez é medido pela capacidade
da Companhia cumprir com suas obrigações de curto, médio e longo prazo, tendo presente a sua
estrutura de reservas financeiras, de ativos e linhas de créditos disponíveis para captação de novos
recursos e principalmente seus fluxos de caixa. As principais obrigações da Companhia se concen-
tram em agentes financeiros e fornecedores. O gerenciamento do risco de liquidez é de responsabi-
lidade da administração, que delibera pela realização de novos investimentos e a contratação de re-
cursos nomercado financeiro. Na data base das demonstrações contábeis consolidadas o índice de
liquidez corrente e liquidez geral eram de 3,08 e 2,37 (4,56 e 3,36 em 2024), respectivamente, não
havendo indicativos de falta de capacidade de liquidação das obrigações existentes, sejamde curto,
médio ou longo prazo. Riscos de Mercado: Em decorrência de suas atividades, a Companhia, por
vezes, fica exposta à riscos financeiros decorrentes de mudança de preços de commodities, taxas
de câmbio e taxas de juros. Para cobertura desses riscos, são realizadas operações que buscam dar
cobertura aos riscos de ocorrência de situações indesejadas. NOTA 22 – DEMONSTRAÇÃO DOS FLU-
XOS DE CAIXA: Na montagem da demonstração dos fluxos de caixa individual e consolidado, além
dos ajustes evidenciados na própria demonstração, foram efetuados ajustes nos saldos das contas
patrimoniais para eliminar efeitos de variações que efetivamente não representaram movimenta-
ção de caixa. A Demonstração dos Fluxos de Caixa dos exercícios de 2025 e 2024 foram elaboradas
pelo método indireto. NOTA 23 – EVENTOS SUBSEQUENTES: Não ocorreram eventos subsequentes
entre a data de encerramento do exercício social e de aprovação das demonstrações contábeis
para fins de divulgação em 20/03/2026 e de revisão dos auditores independentes em 27/03/2026
que pudessem afetar as informações divulgadas, bem como a análise econômica e financeira.
NOTA 24 – BALANÇO SOCIAL: As informações de natureza social e ambiental, identificadas como
balanço social, não fazem parte das demonstrações contábeis e não foram auditadas.
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